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RESUMO 

Diante da recente expansão do ensino Superior de Moda no Brasil e sua 
regulamentação, a prática educativa procura adequar-se às novas necessidades e 
reorganizar estratégias no intuito de adaptar-se as atuais diretrizes. A apropriação 
de conteúdos do Design no ensino da Moda traz à academia necessidades e 
possibilidades de ajustes de suas técnicas e processos. Tendo em vista essa 
articulação, a Programação Visual, conteúdo inerente ao Design, pode trazer 
contribuições efetivas no processo de desenvolvimento do vestuário e no 
planejamento das informações para a produção e comercialização desses produtos. 
A concepção de projetos visuais no âmbito da Moda pode ser auxiliada ainda por 
algumas especialidades do Design como: o Design Gráfico, Design de Superfície e o 
Design da Informação, que também se utilizam dos fundamentos da Programação 
Visual. Pautado nessas observações, esta pesquisa tem por objetivo delinear 
diretrizes de ensino que reúna conhecimentos da Programação Visual com o 
propósito de adaptar e incorporar fundamentos e métodos do Design Gráfico, Design 
de Superfície e Design da Informação ao projeto de produtos de moda. Para tanto, 
realizou-se uma investigação teórico-prática de raciocínio indutivo, dividida em 
Pesquisa Teórica e Pesquisa de Campo. Como desfecho foi estabelecida uma 
proposta de Diretrizes de ensino para cursos superiores de Moda baseada nos 
fundamentos do Design Gráfico, Design de Superfície e Design da Informação para 
aplicar às necessidades dos projetos visuais constatadas no processo de 
desenvolvimento de produtos de moda. 
 
Palavras-chaves: Design de Moda, Projetos visuais, Diretrizes de ensino, Cursos 
superiores de Moda. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 
 

ABSTRACT 

Before the recent expansion of the High fashion education in Brazil and its regulation, 
the educational practice seeks suit new needs and reorganizing strategies in order to 
adapt to these new guidelines. The appropriation of design content in the teaching of 
Fashion brings the academic needs and possibilities for adjustments to their 
techniques and processes. In view of this joint, Visual Programming, content inherent 
in the Design, can bring effective contributions in the clothing development process 
and planning information for the production and marketing of these products. The 
design of visual projects under Fashion can be aided also by some specialties like 
design: Graphic Design, Surface Design and Information Design, which also used the 
fundamentals of Visual Programming. Guided by these observations, this research 
aims to outline teaching guidelines gather knowledge of Visual Programming in order 
to adapt and incorporate fundamentals and methods of Graphic Design, Surface 
Design and Information Design to fashion product design. Therefore, there was a 
theoretical and practical research of inductive reasoning, divided in Theoretical 
Research and Field Research. As outcome was established a proposal of teaching 
Guidelines for higher education courses in Fashion based on the fundamentals of 
Graphic Design, Design Surface and Design of Information to apply to the needs of 
visual projects identified in development of fashion products. 
 
Keywords: Fashion Design, Visual Projects, Teaching method, Higher courses of 
Fashion. 
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O tema 

O âmbito educacional da Moda no Brasil revela estar em um contínuo processo 

de evolução. O esforço realizado pelas instâncias governamentais para regulá-lo 

demonstra o seu reconhecimento e a valorização dos profissionais que atuam nessa 

área. No ano de 2003, o Ministério da Educação (MEC) estabeleceu diretrizes que 

consolidaram a relação entre a Moda e o Design, assegurando-a como um conteúdo 

curricular específico do Design. Inclusive, a partir de então, não se aceita mais, a 

criação de cursos de moda que estivessem desvinculados do Design. 

Essa reforma propôs um ensino que contenha um núcleo básico comum de 

fundamentos e técnicas do Design, seguido das respectivas modalidades e linhas de 

formação específicas, como: Gráfico, Produto, Interiores, Moda, entre outras. A partir 

deste momento então, passou a existir uma relação formal entre o Design e a Moda. 

Os conhecimentos e as práticas do campo do Design foram integrados às pesquisas 

e aos estudos da Moda, assim como o Design também se apropriou das 

experiências específicas dessa outra área. 

Tendo em vista essa articulação, um dos conteúdos do Design que pode ser 

incorporado para auxiliar nos processos da Moda é a Programação Visual. A 

Programação Visual associa fundamentos e técnicas para o desenvolvimento de 

projetos com a finalidade de definir mensagens visuais. Considerando as 

características do processo de desenvolvimento de produto de Moda é possível 

estabelecer uma forte relação entre a Programação Visual e a Moda. 

As mensagens estão presentes nos elementos que compõem a peça do 

vestuário: no tecido, aviamentos, cor, modelagem, estampas, bordados, acessórios, 

formas, linhas, volumes, texturas, imagens e até nos textos que podem ser inseridos 

nas peças. E também na produção e divulgação dos produtos, como: etiquetas, 

tags1, cartão de visitas, embalagens e fichas de produção. Assim, é possível 

compreendê-la tanto no processo de desenvolvimento do vestuário que traz 

considerações de ordem simbólica e estética, como no planejamento das 

informações para transmissão de dados para a produção e comercialização. 

                                                                 
1
 São etiquetas anexadas às peças do vestuário com o auxílio de cordões, fitas ou correntes para 

divulgação da marca/ coleção e apresentam informações como: textos e imagens da inspiração da 
coleção, estação da coleção entre outros avisos de interesse dos usuários. 
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Portanto, a Programação Visual, assim como outros conteúdos do Design, é 

também inerente ao Design de Moda. Porém, diante de tantas especificidades 

envolvidas nos projetos de produtos de Moda, para atendê-las integralmente são 

bem-vindos os conhecimentos de diversas especialidades do Design. 

Especialidades essas cujo foco não é o desenvolvimento de produtos de Moda, mas 

se apropriadas nos seus processos podem trazer valiosas contribuições. 

Para o desenvolvimento de mensagens visuais nos produtos de moda são 

necessários conhecimentos específicos referentes à aplicação e função do projeto. 

Algumas especialidades do Design como: o Design Gráfico, Design de Superfície e 

o Design da Informação, que também se utilizam dos fundamentos da Programação 

Visual, mantêm relações diretas com os processos da Moda. Portanto, podem trazer 

contribuições efetivas na execução de projetos visuais que compõe as peças, 

materiais de divulgação e documentos de produção.  

Diante de tais constatações foi definida a questão norteadora desta 

investigação. 

 

Questão de Pesquisa 

Como os conhecimentos e técnicas elementares da Programação Visual 

podem ser associados às especialidades do Design para serem transmitidas a 

estudantes de Design de Moda? 

Para tanto, foi gerada a seguinte hipótese. 

 

Hipótese 

É possível delinear um método de ensino que incorpore práticas instrucionais 

baseadas nos conhecimentos e técnicas fundamentais do Design Gráfico, Design da 

Informação e Design de Superfície aplicados no Design de Moda que possa 

proporcionar eficiência no projeto de coleções, facilitar a transmissão de conteúdos 

da Programação Visual pelos docentes e trazer melhoras para o desempenho 

acadêmico de alunos de cursos Superiores de Design de Moda.  

Partindo dessa premissa, foram definidos objetivos para serem atingidos 

considerando a questão proposta.  
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CONCLUSÃO  
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Diante dos resultados obtidos nas fases desta investigação é possível afirmar 

que a hipótese proposta foi aceita. Delineou-se um método de ensino que estrutura 

os conteúdos e auxilia os docentes na transmissão de princípios da Programação 

Visual nas etapas do desenvolvimento dos produtos de moda. As Diretrizes 

basearam-se nos fundamentos e metodologias de especialidades do Design para 

proporcionar melhorias no desempenho acadêmico de alunos de cursos Superiores 

de Design de Moda. 

Portanto, nessa investigação são delimitados conteúdos que contribuem para o 

desenvolvimento de projetos visuais nos produtos de moda. Ficou evidente que 

neste processo é necessária à manipulação de textos, imagens e informações para 

a configuração do vestuário, materiais de apoio e divulgação. Então, foram utilizados 

fundamentos e metodologias de vertentes do Design para constituir um compilado 

de assuntos importantes para a concepção desses projetos.  

A Pesquisa Teórica expôs os fundamentos e metodologias consolidados sobre 

a Linguagem Visual, Design Gráfico, Design de Superfície e Design de Informação. 

Essa abordagem foi importante considerando que os professores que ministram 

disciplinas que abordam a Programação Visual em cursos de Moda possuem, em 

sua maioria, formação em Moda. Assim, esse material pode ser utilizado como uma 

fonte de conhecimento sobre essas temáticas.  

Pode-se concluir também nesta etapa que a Programação Visual está inserida 

em diversos momentos do processo de concepção de produtos de moda. Portanto, a 

sugestão é que sejam desenvolvidos projetos visuais, que seriam subprojetos, 

dentro do projeto principal, que é o de desenvolvimento de produtos de moda. Cada 

subprojeto deverá ser conduzido considerando suas especificidades. Os 

fundamentos da Programação Visual e das especialidades do Design irão auxiliar de 

maneira distinta o desenvolvimento de cada um: 

 Painéis, Cartelas de referência da coleção e Squetbook – atuará como 

orientação na distribuição das imagens e textos para transmitir o 

sentimento da coleção.  

 Estampas, Bordados, Lavagens, Aplicações, Recursos construtivos, 

Fichas técnicas – auxiliará no desenvolvimento e implantação dessas 

estruturas visuais no produto de moda. 
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 Fichas técnicas definitivas – orientará a distribuição das informações. 

 Etiqueta, Tag, Catálogo, Embalagem e Convite – servirá como 

orientação para desenvolver esses itens em parceria com outros 

profissionais. 

Com a Pesquisa de Campo percebeu-se que existe a preocupação em retratar 

conteúdos da Programação Visual nos cursos superiores de Moda. Porém, sua 

abordagem é fragmentada em diversas disciplinas, distribuído em toda a extensão 

dos cursos e ainda apresentada em conjunto com outros temas. Foi identificada uma 

desorganização na abordagem desse tema, deixando evidente a necessidade de 

estruturar os conteúdos que envolvem o desenvolvimento projetos visuais na Moda.  

 Diante disso, as Diretrizes foram propostas na forma de uma disciplina que 

compilam os fundamentos e metodologias necessárias para a concepção de 

projetos visuais na Moda. Essa sugestão de disciplina pode ser inserida em novos 

cursos de Moda ou ainda em cursos que forem passar por reestruturação. Em 

cursos já existentes, que podem possuir estruturas sólidas, as diretrizes podem ser 

utilizadas em disciplinas que já abordam os conteúdos apresentados. Assim sendo, 

é importante que em todos os cursos de Moda os conteúdos da Programação Visual 

estejam presentes e sejam abordados seguindo os fundamentos e metodologias do 

Design e das suas especialidades.   

As etapas do processo de desenvolvimento de produtos de moda, 

considerando a Programação Visual foram retratadas nas diretrizes em Módulos, 

como pode ser observada na Figura 56. Esse esquema apresenta de forma 

simplificada as contribuições das especialidades do Design: Design Gráfico, Design 

de Superfície e Design de Informação sob a perspectiva da Programação Visual e 

ainda e em qual momento nas Diretrizes elas foram abordadas. 
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Figura 56 – Desenvolvimento de produto de moda sob a perspectiva da Programação 
Visual e sua abordagem nas Diretrizes 

 

 

Fonte: elaborado por Livia Marsari Pereira 
 

No Módulo 1 são abordado conteúdos considerados como base para todos os 

outros módulos. Os Módulos 2, 3 e 4 tratam de fundamentos e metodologias 

especificas do Design Gráfico, Design de Superfície e Design de Informação 

respectivamente e o Módulo 5 apresenta a aplicação dos princípios estudados nos 

processos da Moda. É pertinente salientar que na prática, nas etapas do 

desenvolvimento de produtos de moda descritas, essas especialidades podem se 

sobrepor, uma vez que os projetos visuais podem envolver diversas necessidades e 

objetivos. Por exemplo, no projeto de mídias para a divulgação da coleção pode-se 

utilizar também de conhecimentos do Design de Superfície e do Design de 

Informação. 

Os módulos podem ser adaptados considerando a ênfase do curso e o perfil 

desejado para o egresso. Por exemplo, cursos com foco em processos de produção 

podem abordar com mais intensidade os fundamentos e metodologias do Design de 

Informação. Esses conteúdos proporcionam maior domínio na concepção e 

preenchimento de documentos de produção. Cursos com ênfase em 

desenvolvimento de produto/ criação podem adotar maior carga horária para tratar 

dos princípios do Design Gráfico e Design de Superfície, temas esses que auxiliam 

na elaboração das peças.  
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A forma de disposição dos conteúdos nos módulos assemelha-se as exigidas 

em planos de ensino. Essa formação foi determinada para facilitar a implementação 

das Diretrizes e ainda para não deixar lacunas sobre o assunto abordado. Somado a 

essas informações foi também estabelecido outros itens, como: dicas e sugestões 

de interdisciplinaridade.  As dicas foram uma maneira de sanar dificuldades 

mencionadas, como a falta de repertório, trazer novos conhecimentos ou estimular a 

execução de atividades. O item interdisciplinaridade visou promover o 

desenvolvimento de projetos visuais, colocando em prática os conteúdos retratados 

nos módulos. Como foi uma ação mencionada e empregada pelos docentes foram 

indicados perfis de unidades curriculares que podem realizar atividades em conjunto.  

O Caderno de referências visuais da Programação Visual na Moda foi uma 

forma de ilustrar os conteúdos abordados nos Módulos. Considerando que as 

publicações sobre esse tema ainda são escassas, a compreensão das aplicações 

desses fundamentos poderia ainda não estar suficientemente compreensível. 

Portanto, é uma fonte de referências visuais que pode ser utilizado tanto para 

consultas e esclarecimentos como para preparação das aulas. 

As Diretrizes para o ensino da Programação Visual em cursos superiores de 

Moda juntamente com o Caderno de referências visuais da Programação Visual na 

Moda encerram o proposto por essa investigação. Acredita-se uma das maiores 

contribuição deste trabalho foi estabelecer formalmente a relação entre a 

Programação Visual e Moda. Identificar sua aplicação nas etapas do 

desenvolvimento de produtos e estabelecer as contribuições da sua aplicação 

coloca-se como base para a expansão de novas pesquisas sobre essa temática.  

Espera-se que o detalhamento das possibilidades de emprego da Programação 

Visual na Moda aliados a proposta de ação de ensino auxilie na atuação dos 

docentes, bem como, na formação em Design de Moda. Entende-se que existe a 

necessidade de uma validação das Diretrizes, executando todos os processos 

descritos na realidade dos cursos de Moda. Assim, será possível verificar as 

abordagens que trazem resultados positivos e fazer adaptações na estrutura 

apresentada.  

A valorização desses conteúdos nos cursos de Moda deve ser pensada e 

discutida, uma vez que está presente em grande parte do processo de 
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desenvolvimento do vestuário e faz interferências diretas na estrutura dos produtos e 

nos seus processos produtivos. Além disso, contribuem para a consolidação do 

parecer CNE/CES 0195/2003 e a Resolução CNECES 5/2004 que regulamentaram 

a Moda como um conteúdo curricular específico do Design. Dado que propõe a 

apropriação de conteúdos do Design para ser aplicada a realidade da Moda e assim, 

colabora para o desempenho acadêmico e futuro profissional de alunos de cursos 

superiores em Moda. 

Portanto, sugere-se que o assunto não se dê por esgotado e que novas 

investigações ainda possam ser realizadas para contribuir com o ensino do Design 

de Moda e a Programação Visual na Moda. É de extrema importância que esse 

assunto seja alvo de mais pesquisas e projetos para que novos materiais sirvam de 

apoio e fonte de conhecimento para os docentes e alunos.  
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